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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "COMPOSI-

ÇÕES COMPREENDENDO UMA OU MAIS CEPAS DE BIFIDOBACTE-

RIUM E SEUS USOS" . 

Campo da Invenção 

 A presente invenção refere-se às novas cepas de Bifidobacte-5 

rium possuindo a capacidade de produzir glutamina e opcionalmente argini-

na in vivo. 

Antecedentes da Invenção 

 Glutamina é o aminoácido mais abundante no corpo. Ela é um 

"transportadora bidirecional de nitrogênio" entre os tecidos e um combustível 10 

para os enterócitos, colonócitos, linfócitos e células proliferativas. A função 

do intestino é prejudicada nos pacientes com deficiência de glutamina, espe-

cificamente devido à perda da proteção contra translocação das bactérias 

e/ou endotoxina do lúmen do intestino para a circulação portal. O esgota-

mento de glutamina ocorre em pacientes gravemente doentes e prejudica-15 

dos, e pode contribuir para a alta taxa de infecção e esgotamento muscular. 

 A administração enteral de glutamina conferiu efeitos benéficos 

a saúde em pacientes com diferentes indicações. Nos pacientes de unidade 

de tratamento intensivo com disfunção múltipla dos órgãos, a administração 

de glutamina diminuiu as complicações infecciosas nos pacientes (Houdijk e 20 

outros, Lancet, 352: 772-776, 1998). Efeitos semelhantes foram observados 

em pacientes que sofrem transplante da medula óssea recebendo nutrição 

parenteral suplementada com glutamina (Ziegler e outros, Annals Internal 

Medicine, 116: 821-828, 1992). Outro exemplo é o de pacientes com sín-

drome de intestino curto, que tinham um aperfeiçoamento substancial de sua 25 

capacidade de absorção após suplementação com glutamina (Byrne e ou-

tros, Annals of Surgery, 222: 243-255, 1995). A suplementação oral com glu-

tamina durante e após a quimioterapia também mostrou reduzir significati-

vamente a duração e a gravidade da estomatite associada à quimioterapia. 

Foi concluído que a glutamina oral pareceu ser uma medida simples e útil 30 

para aumentar o conforto de muitos pacientes com alto risco de desenvolve-

rem úlceras na boca como consequência da quimioterapia intensiva contra o 
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Composição, caracterizada pelo fato de que compreendeuma 

ou mais cepas de Bifidobacterium selecionadas a partir de Bifidobacterium 

infantis CURE 19, DSM 15158, Bifidobacterium infantis CURE 21, DSM 

15159, Bifidobacterium infantis CURE 26, DSM 15160, Bifidobacterium infan-5 

tis CURE 28, DSM 15161, e Bifidobacterium infantis CURE 29, DSM 15162, 

apresentando a capacidade de sobreviver no trato intestinal e produzir glu-

tamina in vivo, em combinação com um veículo farmaceuticamente aceitável 

ou um alimento. 

2. Composição, de acordo com a reivindicação 1, caracterizada 10 

pelo fato de que a uma ou mais cepas de Bifidobacterium apresentam a ca-

pacidade de produzir arginina e são selecionadas a partir de Bifidobacterium 

infantis CURE 19, DSM 15158; Bifidobacterium infantis CURE 28, DSM 

15161; e Bifidobacterium infantis CURE 29. 

3. Composição, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, caracteri-15 

zada pelo fato de que a uma ou mais cepas de Bifidobacterium apresentam 

a capacidade de assimilar amônia. 

 4. Composição, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

1 a 3, caracterizada pelo fato de que o veículo é mingau de farinha de aveia. 

 5. Composição, de acordo com qualquer uma das reivindicações 20 

1 a 4, caracterizada pelo fato de que também compreende fibras dietéticas. 

 6. Composição, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

1 a 5, caracterizada pelo fato de que é uma composição alimentícia. 

 7. Composição, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

1 a 6, caracterizada pelo fato de que é uma composição farmacêutica, em 25 

que o veículo é um veículo farmaceuticamente aceitável. 

 8. Composição, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

1 a 7, caracterizada pelo fato de que também compreende uma ou mais ce-

pas de Lactobacillus. 

 9. Uso de uma ou mais das cepas de Bifidobacterium infantis 30 

CURE 19, DSM 15158, Bifidobacterium infantis CURE 21, DSM 15159, Bifi-

dobacterium infantis CURE 26, DSM 15160, Bifidobacterium infantis CURE 
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28, DSM 15161, Bifidobacterium infantis CURE 29, DSM 15162, apresen-

tando a capacidade de sobreviver no trato intestinal e produzir glutamina in 

vivo, caracterizado pelo fato de que é para o preparo de um medicamento ou 

alimento. 

 10. Uso, de acordo com a reivindicação 9, caracterizado pelo 5 

fato de que o medicamento é selecionado a partir de um ou mais de: um 

medicamento para tratamento de pacientes em cuidado intensivo com dis-

função múltipla dos órgãos; um medicamento para tratamento de pacientes 

em cuidado intensivo com falência intestinal; um medicamento para profila-

xia em pacientes em quimioterapia; um medicamento para profilaxia de do-10 

enças inflamatórias; um medicamento para administração pós-operatória 

após uma grande cirurgia. 
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